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SUSCETIBILIDADE MAGNÉTICA COMO TÉCNICA AUXILIAR NA DIFERENCIÇÃO DE HORIZONTES DO SOLO.
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Os fatores de formação do solo possuem uma estreita relação com o magnetismo do solo. A suscetibilidade magnética (SM) está ligada diretamente ao material de origem (tipos de rocha, composição mineral e tamanho dos cristais) a qual o solo se originou, mas que também os demais fatores podem influenciar bastante as características magnéticas do solo, tanto em escala espacial, como temporal. Quanto mais apurado for o estudo magnético do solo, mais respostas podem ser respondidas sobre os processos ao qual os solos tem passado ao longo do tempo.  Esse trabalho objetivou verificar o potencial da suscetibilidade magnética como técnica auxiliar para diferenciação de horizontes de solo. O solo utilizado nesse estudo está localizado no sul do estado do Piauí na cidade de Palmeira do Piauí com as coordenadas, Latitude:8°29'9.19"S e Longitude:44°22'17.01"O. A suscetibilidade magnética (SM) das amostras foi medida utilizando-se uma balança analítica, conforme descrito por Siqueira et al. (2010), adaptada de Cano et al., (2008). Após a obtenção dos valores, foi realizado o teste de comparação de média para comparação da SM dos horizontes do solo. O programa que utilizou-se para este fim foi o MINITAB 14 (MINITAB, STATE COLLEGE, PA, EUA).  Em observação aos resultados da suscetibilidade magnética dos horizontes do Latossolo Amarelo (P2 – LA) foi observado valores entre 3,23 e 5,02 x10-6 m3kg-1. Percebe-se que os maiores valores de SM estão concentrados nos horizontes superficiais, além de não apresentar diferenças estatísticas entre os horizontes Bw. Segundo Hanesch et al. (2006), a SM varia de acordo com a textura e com a matéria orgânica, uma vez que a matéria orgânica favorece a transformação do Fe pedogenético e causa a neoformação de minerais com característica magnética, que é corroborado por Oliveira et al. (2015), Por isso, podemos inferir que esse comportamento da SM pode ser em resposta à diminuição da matéria orgânica em profundidade, assim como do teor de areia, que guarda consigo minerais magnéticos importantes como a magnetita e a titanomagnetita. Apesar de possuírem baixos valores de suscetibilidade magnética, a diferenciação de horizontes destes solos pode ser aferidas por este atributo geofísico.
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